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Carta de uma tocedora

do Tupi

Ontem, tão logo fiquei

sabendo da tentativa de

venda da sede do Tupi,

opondo-me à forma como

a questão está sendo en-

caminhada, recebi mensa-

gens de várias pessoas, não

necessariamente torcedo-

res do tradicional clube, so-

lidarizando-se com minhas

preocupações. Uma carta

que me chegou, de dona

Maria Lúcia, demonstra

conhecer profundamente

os problemas do Carijó.

Acho oportuno mostrar

ao leitores o teor dessa car-

ta. Ei-lo:

“Vejam a que ponto

chegou a falta de caráter, a

falta de responsabilidade e

de honestidade dos últimos

dirigentes do Tupi. Há anos

sou sócia do clube, já par-

ticipei de diretoria e até do

Conselho Fiscal. Já cheguei

a ser suspensa do clube,

por denunciar abusos dos

dirigentes da época. Tenho

a certeza que a torcida ca-

rijó está indignada. Muitas

vezes nas reuniões do Con-

selho Fiscal (em gestões

anteriores) chegamos a co-

locar em pauta e em dis-

cussão os grandes proble-

mas que todos os dias apa-

reciam (dívidas, falta de

prestação de contas, con-

tratos abusivos etc.) . Mui-

tos ouviam e ainda apoia-

vam os dirigentes que pro-

metiam soluções, como

nos contos de fada...

Tenho a certeza que

muito colaborei para não

ver o Tupi deste jeito: aca-

bado. Falei, lutei, denun-

ciei, mas uma andorinha só

não faz verão. Que esta

nova diretoria saiba, real-

mente, o que está fazendo,

pois, logo no início do man-

dato, não tomou providên-

cia alguma sobre o sumiço

dos R$ 350 mil.

Por favor, sr. presidente,

convide a todos associados

para participarem das de-

cisões. O clube é dos as-

sociados e não dos dirigentes

e dos conselheiros. Vamos

usar o bom senso. O as-

sociado merece respeito”.

Parabéns, Maria Lúcia!

Você está falando por mi-

lhares de associados que

amam o Tupi!
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Visual

A ministra Dilma submeteu-se a uma cirurgia plástica para melhorar o

visual, remover as injúrias do tempo e cuidar de uma pele que pretende

disputar a presidência da República.

Se a moda pega entre candidatos, não faltará quem sugira ao

governador José Serra o implante de alguns milhares de fios de cabelo.

Superintendência

Neste final de semana intensificam-se consultas e contatos entre os 25

membros do Conselho de Amigos do Museu Mariano Procópio, que no

sábado à tarde elegem a lista tríplice da qual o prefeito Custódio Mattos tira

o nome do novo superintendente da Fundação. Faltando poucas horas, não

menos de nove nomes são cogitados para entrar na lista.

Dez anos de Cemig

Diretores e funcionários da Cemig estão

comemorando, hoje, os dez anos de Djalma

Morais (foto) na presidência da Cemig, onde

ele entrou e é mantido por indicação do acio-

nista majoritário, o Estado. Desde a criação da

companhia por Juscelino Kubitschek, é quem a

preside por mais tempo.

Na gestão de Djalma três fatos em des-

taque: a Cemig construiu oito hidrelétricas,

passou a figurar como acionista da antiga Light

e faz parte, com a Vale do Rio Doce e a

Petrobras, das três brasileiras da lista de 150 que

a Bolsa de Nova York indica como referência de solidez.

Ato cirúrgico

O novo prefeito do Rio, Eduardo Paes, segue o conselho dos políticos

experientes: medidas radicais, que causam muita dor e polêmica, devem ser

tomadas no começo do mandato, com tempo para que os efeitos negativos

sejam esquecidos. Muitas de suas decisões já são objeto de protesto, como

a demolição de obras irregulares.

Segunda força

Quando se trata de debater a sucessão do governador de Minas, os

políticos partem de duas realidades, dificilmente alteradas no curso dos

próximos acontecimentos. A primeira é que Aécio terá candidato próprio,

com ou sem a aliança do PT. A segunda força no processo estará com o

senador Hélio Costa. O que ocorrer fora disso será novidade.


